
Ref.: De mãos dadas a caminho/
porque juntos somos mais,/ pra
cantar o novo hino/ de unida-
de, amor e paz.

2. Para que o mundo creia/ na
justiça e no amor,/ formare-
mos um só povo,/ num só
Deus, um só pastor.

3. Todo irmão é convidado/
para a festa em comum:/ ce-
lebrar a nova vida/ onde to-
dos sejam um.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que o amor do Pai que nos

criou, a graça de Jesus Cris-
to que é a ressurreição e a
vida, e a comunhão do Espí-
rito Santo que renova nossa
esperança, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Neste dia de finados, lembramos
nossos parentes e amigos que
partiram desta vida e também
todas as pessoas falecidas pelas
quais ninguém se lembra de re-
zar. Contemplamos hoje o misté-
rio da morte, iluminados pela fé
na ressurreição que dá novo sen-
tido ao nosso viver. (Pode lembrar
os acontecimentos da semana e algum
falecido em especial: 7º dia, 30º dia...; a
lista de intenções para os falecidos não
seria bom lê-la nesta hora, nem na Ora-
ção do Dia. Ler antes da missa ou fixar
num mural para que todos vejam...)

A. (Apontando para o Círio)

/:Salve, luz eterna, luz é tu,
Jesus! Teu clarão é a fé, fé
que nos conduz!:/

Comunidade em Oração
Liturgia para o Dia de Finados – 02.11.2008

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Todos, em Cristo, terão a vida! (Vontade do Pai: crer no Filho para ter a vida eterna).
– Finados: alegria e dor; presença e ausência; festa e saudade; Ressurreição.

Ano 30 - Nº 1767

1.4. Ato Penitencial

P. À luz da ressurreição de Je-
sus podemos revisar a nossa
vida e reconhecer os pecados
que nos afastam de Deus e dos
irmãos. (pausa) Invoquemos a
misericórdia do Pai que de-
seja a vida feliz de todos os
seus filhos e filhas.

A. Ref.: Tende piedade, tende
piedade,/ tende piedade de
nós, ó Senhor!/ Tende pieda-
de, tende piedade,/ vosso
povo é santo, mas também é
pecador.

1. Vosso coração de Pai sabe
perdoar. Vosso coração de
Filho sabe perdoar. Vosso
coração de Deus Consolador
sabe perdoar, sabe perdoar.

P. Deus, de infinita misericór-
dia,...

A. Amém.

1.5. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, escutai
com bondade as nossas
preces e aumentai a nos-
sa fé no Cristo ressusci-
tado, para que seja mais
viva a nossa esperança
na ressurreição dos vos-
sos filhos e filhas.
PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Acolhamos, de coração aber-
to, o que Deus quer nos falar hoje
para conduzirmos nossa vida na
sua luz.

Cor Roxa

Nota: Pode entrar na procissão de en-
trada, a Bíblia ou Lecionário; o Círio
Pascal – valorizar o sentido da luz; e
Flores – valorizar o sentido da alegria -
esperança.

1. RITOS INICIAIS

A. /:O Ressuscitado vive entre
nós! Amém! Aleluia!:/ Ou:

Confiamos em Vós, Senhor!
Confiamos em Vós, Senhor!

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Nossa fé nos reúne neste
dia para fazermos memória do
Mistério Pascal de Jesus que
venceu a morte. E, também,
para renovar nosso Batismo a
fim de fortalecer nossa fé na
ressurreição de todos em Cris-
to. A vida, pra quem acredita,
não é passageira ilusão.

A. 1. A vida pra quem acredi-
ta,/ não é passageira ilusão./
E a morte se torna bendita,/
porque é nossa libertação.

Ref.: Nós cremos na vida eter-
na/ e na feliz ressurreição./
Quando de volta à casa pa-
terna/ com o Pai os filhos se
encontrarão.

2. No céu não haverá tristeza,/
doença nem sombra de dor./
E o prêmio da fé é a certeza/
de viver feliz com o Senhor.

3. O Cristo será, neste dia,/ a
luz, que há de em todos bri-
lhar./ A Ele imortal melodia/
os eleitos hão de entoar.

Ou:
1. Somos gente da esperança/

que caminha rumo ao Pai./
Somos povo da aliança/ que
já sabe aonde vai.



2.3. 2ª Leitura: 1Cor 15,20-23

L. (p.1074) Leitura da Primeira Car-
ta de São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Cristo ressuscitou dos
mortos como primícias dos que
morreram. Com efeito, por um
homem veio a morte e é tam-
bém por um homem que vem a
ressurreição dos mortos. Como
em Adão todos morrem, assim
também em Cristo todos revi-
verão. Porém, cada qual segun-
do uma ordem determinada:
em primeiro lugar, Cristo, como
primícias; depois, os que perten-
cem a Cristo, por ocasião da sua
vinda. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 5,1-12a

A. Ó Cristo Palavra, Palavra da
Vida, da vida mais plena./
Quem vive a Palavra tem vida
mais Vida, tem vida eterna.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. (p.1081) Naquele tempo, vendo

Jesus as multidões, subiu ao mon-
te e sentou-se. Os discípulos
aproximaram-se, e Jesus come-
çou a ensiná-los: “Bem-aventu-
rados os pobres em espírito, por-
que deles é o Reino dos Céus.
Bem-aventurados os aflitos, por-
que serão consolados. Bem-aven-
turados os mansos, porque pos-
suirão a terra. Bem-aventurados
os que têm fome e sede de justi-
ça, porque serão saciados. Bem-
aventurados os misericordiosos,
porque alcançarão misericórdia.
Bem-aventurados os puros de co-
ração, porque verão a Deus.
Bem-aventurados os que promo-
vem a paz, porque serão chama-
dos filhos de Deus. Bem-aven-
turados os que são perseguidos
por causa da justiça, porque de-
les é o Reino dos Céus. Bem-
aventurados sois vós, quando vos
injuriarem e perseguirem, e, men-
tindo, disserem todo tipo de mal
contra vós, por causa de mim.
Alegrai-vos e exultai, porque será
grande a vossa recompensa nos
céus”. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.1. 1ª Leitura: Sb 3,1-6.9

L. (p.1053) Leitura do Livro da Sa-
bedoria.
A vida dos justos está nas mãos
de Deus, e nenhum tormento os
atingirá. Aos olhos dos insensa-
tos parecem ter morrido; sua
saída do mundo foi considera-
da uma desgraça, e sua partida
do meio de nós, uma destrui-
ção; mas eles estão em paz. Aos
olhos dos homens parecem ter
sido castigados, mas sua espe-
rança é cheia de imortalidade;
tendo sofrido leves correções,
serão cumulados de grandes
bens, porque Deus os pôs à pro-
va e os achou dignos de si. Pro-
vou-os como se prova o ouro no
fogo e aceitou-os como ofertas
de holocausto. Os que nele con-
fiam compreenderão a verdade,
e os que perseveram no amor
ficarão junto dele, porque a gra-
ça e a misericórdia são para seus
eleitos. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 27

S. (p.1062) O Senhor é minha luz e
salvação.

A. O Senhor é minha luz e salva-
ção.

(Ou, cantando:)
A. Confiamos em vós, Senhor!

Confiamos em vós, Senhor!
S. 1. - O Senhor é minha luz e sal-

vação;* de quem eu terei medo?
- O Senhor é a proteção da mi-
nha vida;* perante quem eu tre-
merei?

2. - Ao Senhor eu peço apenas uma
coisa,* e é só isto que eu desejo:
- habitar no santuário do Senhor*
por toda a minha vida; - sabore-
ar a suavidade do Senhor* e
contemplá-lo no seu templo.

3. = Ó Senhor, ouvi a voz do meu
apelo,+ atendei por compaixão!*
É vossa face que eu procuro. -
Não afasteis em vossa ira o vosso
servo,* sois vós o meu auxílio!

4. - Sei que a bondade do Senhor
eu hei de ver* na terra dos vi-
ventes. - Espera no Senhor e tem
coragem,* espera no Senhor!

A. O Senhor é minha luz e salva-
ção.

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

(Pode-se ritualizar com o Círio ou uma
vela acesa).
A. Nós cremos na vida eterna/ e

na feliz ressurreição./ Quan-
do de volta à casa paterna/ com
o Pai os filhos se encontrarão.

A. (rezando) Creio em Deus Pai...
A. (cantando) Nós cremos na vida

eterna...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Faz a motivação...
(Podem ser feitas preces especiais neste
dia de finados preparadas pela comunida-
de e, como resposta, pode ser um dos
refrões:)
A. Senhor da vida, atendei-nos em

vossa bondade.
Ou, cantando:
Ó Senhor, nós queremos vida plena,
vida feliz!
P. Conclui.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Lembrando da vida de tan-
tos parentes, familiares e amigos
nossos, coloquemos no altar nos-
sa esperança e o compromisso
de que os sinais de ressurreição
já sejam vistos através de nossas
ações na promoção da vida e na
solidariedade aos irmãos.

A. 1. Um novo dia, mais vida e
esperança/ aqui trazemos com
toda a confiança./ Ao teu al-
tar, Senhor, nós elevamos/ a
vida que nos deste e os bens
que esperamos.

Ref.: Nós ofertamos, Senhor, a
nossa vida,/ o mundo que sus-
pira por tua luz./ A nossa ofer-
ta é feita de esperança,/ de es-
forço que não cansa/ de ouvir
tua voz.

2. De ti saímos, a ti é que volta-
mos,/ na caminhada, que nes-
te mundo damos/ e com tua
bênção, no altar, nos consagra-
mos/ tornando nossa vida o
dom que te ofertamos.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.



P. Por isso, nós vos suplicamos:
santificai pelo Espírito Santo as
oferendas que vos apresentamos
para serem consagradas, a fim
de que se tornem o Corpo e + o
Sangue de Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, que nos
mandou celebrar este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue,
ele tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E BEBEI: ESTE É O
CÁLICE DO MEU SANGUE, O
SANGUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS
PECADOS. FAZEI ISTO EM
MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-nos,

vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua pai-
xão que nos salva, da sua glorio-
sa ressurreição e da sua ascen-
são ao céu, e enquanto esperamos
a sua nova vinda, nós vos ofe-
recemos em ação de graças este
sacrifício de vida e santidade.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda
da vossa Igreja, reconhecei o sa-
crifício que nos reconcilia con-
vosco e concedei que, alimentan-
do-nos com o Corpo e o Sangue
do vosso Filho, sejamos repletos
do Espírito Santo e nos tornemos
em Cristo um só corpo e um só
espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda
perfeita para alcançarmos a vida
eterna com os vossos santos: a
Virgem Maria, Mãe de Deus, os

 Oração sobre as Oferendas

P. Acolhei, ó Deus, as nos-
sas oferendas por nossos
irmãos e irmãs que par-
tiram, para que sejam
introduzidos na glória
com o Cristo, que une
os mortos e os vivos no
seu mistério de amor.
Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Prefácio dos fiéis defuntos, III, p.464

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eter-
no e todo-poderoso, por Cristo,
Senhor nosso. Ele é a salvação
do mundo. Ele é a vida dos ho-
mens e das mulheres. Ele é a res-
surreição dos mortos. Enquanto
esperamos a glória celeste, com
os anjos e todos os santos, em
eterna alegria, nós vos aclama-
mos, cantando a uma só voz:

A. 1. O Senhor é santo e o seu
nome brilha,/ nós o proclama-
mos com amor e voz./ Foi o seu
poder que fez as maravilhas/
pelo universo e em cada um
de nós.

Ref.: /:Hosana, hosana, hosana
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho
amado,/ que em seu nome veio
ser o Redentor. Foi, por nossa
culpa, morto e sepultado,/ mas
ressuscitou em glória e esplen-
dor.

P. Na verdade, vós sois santo, ó
Deus do universo, e tudo o que
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo,
vosso Filho e Senhor nosso, e
pela força do Espírito Santo, dais
vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir o vos-
so povo, para que vos ofereça em
toda parte, do nascer ao pôr-do-
sol, um sacrifício perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!

vossos Apóstolos e Mártires, N.
e todos os santos, que não ces-
sam de interceder por nós na
vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita
oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó
Pai, que este sacrifício da nossa
reconciliação estenda a paz e a
salvação ao mundo inteiro. Con-
firmai na fé e na caridade a vos-
sa Igreja, enquanto caminha nes-
te mundo: o vosso servo o papa
Bento, o nosso bispo N., com os
bispos do mundo inteiro, o clero
e todo o povo que conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa famí-
lia, que está aqui, na vossa pre-
sença. Reuni em vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos filhos
e filhas dispersos pelo mundo in-
teiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso
reino os nossos irmãos e irmãs
que partiram desta vida (N.N.) e
todos os que morreram na vossa
amizade. Unidos a eles, espera-
mos também nós saciar-nos eter-
namente da vossa glória, por
Cristo, Senhor nosso.

A. A todos saciai com vossa gló-
ria!

P. Por ele dais ao mundo todo bem
e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Participar da Eucaristia é for-
talecer nossa esperança na Res-
surreição. É, também, um com-
prometimento para tornar este
mundo mais justo e mais frater-
no. Eu sou a ressurreição e a vida.
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A. (Canto Litúrgico 2008, nº 10) 1. Se-
nhor, já sentimos teus passos
chegando bem perto,/ enten-
des as lágrimas todas que ro-
lam do rosto./ Nos pedes com
intensidade que, crendo, vere-
mos a glória de Deus,/ devol-
ves a vida perdida a todos que
amas, pois todos são teus.

Ref.: /:Eu sou/ a ressurreição e a
vida./ Aquele que crê em mim,
mesmo que morra, viverá!:/

2. As mãos e os pés amarrados
revelam fraqueza,/ o rosto co-
berto de prantos apaga a bele-
za./ A tua presença é força a
todo momento, no riso e na
dor./ Vem desamarrar as cor-
rentes e caminharemos nas
trilhas do amor.

3. Vem ver, ó Senhor, os irmãos
sepultados na vida,/ deixados
de lado, não contam na dura
ganância./ A fria sentença do
lucro é pedra difícil de se re-
mover,/ Tua voz é um grito
bem forte “saí para fora” e
vamos viver.

4. Vivemos na grande certeza da
ressurreição,/ a festa que nun-
ca se acaba na grande man-
são./ Então, renascidos na gra-
ça, seremos a luz celestial a
brilhar/ nos braços daquele
que era, que é e que sempre
será nosso lar.

Ou:
1. Eu quis comer esta ceia agora,/ pois

vou morrer, já chegou minha hora.
Ref.: /:Comei! Tomai! É meu corpo e

meu sangue que dou./ Vivei no
amor. Eu vou preparar a ceia na
casa do Pai.:/

2. Comei o pão, é meu corpo imolado,/
por vós, perdão para todo pecado.

3. E vai nascer do meu sangue a espe-
rança,/ o amor, a paz, uma nova ali-
ança.

4. Eu vou partir; deixo o meu testa-
mento:/ Vivei no amor! Eis o meu
mandamento.

5. Irei ao Pai; sinto a vossa tristeza;/
porém, no céu, vos preparo outra
mesa.

6. De Deus virá o Espírito Santo/ que
vou mandar pra enxugar vosso
pranto.

7. Crerá em mim e estará na verdade/
quem vir cristãos na perfeita uni-
dade.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Fazei, ó Pai, que
os vossos filhos e filhas,
pelos quais celebramos
este sacramento pascal,
cheguem à luz e à paz
da vossa casa. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

A. Ref.: /:Que nossos olhos não
se fechem à tua graça que nos
renova./ Cremos, Senhor, e se-
guiremos os teus caminhos por
toda a vida.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de toda consolação vos

dê a sua bênção, ele que na sua
bondade criou o ser humano e
deu aos que crêem em seu Filho
ressuscitado a esperança da res-
surreição.

A. Amém.
P. Deus nos conceda o perdão dos

pecados, e a todos os que morre-
ram, a paz e a luz eterna.

A. Amém.
P. E todos nós, crendo que Cristo

ressuscitou dentre os mortos, vi-
vamos eternamente com ele.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da Ressur-

reição e da Vida, Pai e Filho e
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A certeza da ressurreição seja a

vossa força e a vossa alegria;
ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.

A. Graças a Deus.

Leituras da semana: dia 03, 2ªf: Fl 2,1-4; Sl 131; Lc 14,12-14; dia 04, 3ªf: Fl 2,5-11; Sl 22; Lc 14,15-24; dia 05, 4ªf: Fl 2,12-18; Sl 27; Lc 14,25-33; dia 06, 5ªf: Fl 3,3-8a; Sl 105; Lc 15,1-10; dia 07, 6ªf: Fl 3,17–4,1; Sl 122; Lc 16,1-8; dia 08, Sab: Fl 4,10-19; Sl 112; Lc 16,9-15; dia 09, Dom: Ez47,1-2.8-9.12; Sl 46; 1Cor 3,9c-11.16-17;Jo 2,13-22

Oração de finadosAcolhei, Senhor, em vosso Reino, to-dos os falecidos (especialmente,  N.N.). Pelavossa ressurreição nos mostrastes o ca-minho que todos um dia iremos percor-rer para alcançar a vida eterna. Plenificadospela vossa graça, superamos todo pecadoe limitação que marcaram nossa vida e so-mos conduzidos para junto de vós no pa-raíso. Que a dor e o sofrimento pela perdade um ente querido não ofusque nossa fé; eque sejamos sempre confortados pela cer-teza de que vós nos conduzis pelo caminhoda vida e da verdade. Amém.
Frei Darlei Zanom

Lá no Céu1. Há um lar mui feliz lá no céu, onde não hátristeza nem dor,/ onde os salvos irão ha-bitar, na presença do seu Salvador./ Lá nocéu, lá no céu, há um lar mui feliz lá no céu./Lá no céu, lá no céu, há um lar mui feliz láno céu.2. Tenho amigos fiéis lá no céu, que desfru-tam o gozo na luz./ Já venceram os malesdaqui e já cantam louvor a Jesus./ Lá nocéu, lá no céu, tenho amigos fiéis lá no céu./Lá no céu, lá no céu, tenho amigos fiéis láno céu.3. Eu também vou viver lá no céu, e hei de verquem me deu salvação./ Não demora omomento de eu ir e morar lá naquela man-são./ Lá no céu, lá no céu, eu também vouviver lá no céu./ Lá no céu, lá no céu, eutambém vou viver lá no céu.4. Neste lar tão feliz lá no céu, nunca o malpoderá penetrar./ Só há glória, pureza eprazer, só os salvos por Cristo hão de en-trar./ Lá no céu, lá no céu, nesse lar tão felizlá no céu./ Lá no céu, lá no céu, nesse lar tãofeliz lá no céu.
Dia de FinadosDesde o século I, os cristãos rezam pelosfalecidos. Visitavam os túmulos dos márti-res nas catacumbas para rezar pelos quemorreram sem martírio. No século IV, jáencontramos a Memória dos Mortos na ce-lebração da missa. Desde o século V, a Igre-ja dedica um dia por ano para rezar portodos os mortos, pelos quais ninguém selembrava. Desde o século XI, os Papas Sil-vestre II (1009), João XVIII (1009) e LeãoIX (1015) obrigam a comunidade a dedicarum dia por ano pelos mortos. Desde o sé-culo XIII, esse dia anual por todos os mor-tos é comemorado no dia 2 de novembro,porque no dia 1º de novembro é a festa deTodos os Santos. O Dia de Todos os Santoscelebra todos os que morreram em estadode graça e não foram canonizados. O Dia deTodos os Mortos celebra todos os quemorreram e não são lembrados na oração.

Lembretes:
03 – às 13h30, reunião da Cáritas, no CDP; às14h, reunião do Conselho Presbiteral, noCDP.
03 a 06 – 27º Encontro Regional dosPresbíteros, no SECREI, em São Leopoldo.
06 – Visita Pastoral de Dom Girônimo aosseminaristas da Filosofia – Passo Fundo;
08 – às 8h45, reunião das assessoras da in-fância e adolescência missionária, noCDP; às 18h, crismas na matriz Santa Lu-zia – Bairro Atlântico; às 18h, Jubileu deOuro de Vida Religiosa da Ir. Aurora O.Preto, na matriz das Três Vendas.



Nota: 1. Os ritos
iniciais poderiam
ser realizados fora
da igreja, fazendo
a procissão de en-
trada. 2. Fazer re-
ferência à 11ª As-
sembléia Dioce-
sana, que vai defi-
nir o novo plano
da Ação Evangeli-
zadora da Igreja de Erechim e que reali-
zar-se-á nos dias 14 e 15 de novembro
(podem entrar na procissão de entrada os
delegados se houver). 3. Pode destacar a
fonte batismal e o Círio Pascal.

1. RITOS INICIAIS

A. Onde reina o amor, fraterno
amor. Onde reina o amor,
Deus aí está.

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Nossa comunidade reúne-se
hoje para celebrar o Mistério
Pascal de Cristo. Estamos em
comunhão com toda a Igreja ca-
tólica que celebra, neste domin-
go, a festa da Igreja-mãe. Sen-
tindo-nos fortalecidos pela nos-
sa participação na liturgia domi-
nical, formamos o povo eleito de
Deus Pai.

A. 1. E o Senhor nos reuniu mais
uma vez em seu amor;/ nos fez
sair um pouco além do nosso
lar e celebrar.

Ref.: /:O nosso “sim” não foi em
vão,/ mesa repleta de irmãos./
Num mesmo canto de louvor,/
Deus quer falar ao coração!:/

2. Comunidade do Senhor, lugar
de paz, de salvação./ Trindade
Santa, inspiração, modelo des-
ta comunhão.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.

P. Que a graça e a paz de nosso
Senhor Jesus Cristo, o amor mi-
sericordioso do Pai e a comunhão
no Espírito Santo, estejam
convosco.

A. (cantando) Bendito seja Deus
que nos reuniu no amor de
Cristo.

S. Não estamos sozinhos nesta ceia,
mas conosco toda a Igreja está
presente.

A. (cantando) Bendito seja...

1.3. Recordação da Vida

P. Estamos em sintonia com todas
as comunidades do mundo intei-
ro que, neste dia, celebramos a
festa da Igreja-mãe – a Basílica
do Latrão – a igreja do bispo de
Roma que é o Papa. (Pode fazer
breve histórico da sua comunidade...).
Coloquemo-nos em sintonia, es-
pecialmente, com toda a nossa
Igreja Diocesana que nesta se-
mana (14-15) realiza sua 11ª
Assembléia, onde define o plano
da Ação Evangelizadora da nos-
sa Diocese para os próximos qua-
tro anos. Trazemos presente to-
dos os delegados que vão parti-
cipar. (Pode recordar os nomes da sua
Paróquia – padre, religioso, leigos...
pode lembrar outros acontecimentos da
semana, as intenções da missa...)

A. Ref.: /:Tu és a razão da jorna-
da, tu és minha estrada, meu
guia e meu fim. No grito que
vem do teu povo, te escuto de
novo chamando por mim.:/

1.4. Ato Penitencial

(Nota: Se, depois da homilia, for feito o
rito da água e da renovação do Batismo, o
ato penitencial pode ser omitido).
P. (Motiva relacionando a não participa-

ção na sua igreja-comunidade; não va-
lorização do domingo,...)

A. /:Senhor, quem entrará no
santuário pra te louvar?:/

/:Quem tem as mãos limpas e
o coração puro, quem não é
vaidoso e sabe amar.:/

L. Senhor, que viestes reunir-nos no
amor, perdoai as atitudes que nos
separaram de vós e de nossos
irmãos, e tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que destes o perfeito lou-

vor ao Pai, perdoai nossas divi-
sões que desfazem a liturgia aqui
realizada, e tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que nos convidais ao

encontro comunitário, perdoai
nossa preguiça e comodismo pela
não valorização da Igreja e do
domingo e tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Deus da vida...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor
A. 1. Glória a Deus Trindade que

primeiro nos amou;/ Deus co-
munidade que em Jesus se
revelou.

Ref.: Viver e conviver em comu-
nhão! /:Glória, glória, aleluia!
Eis a nossa vocação!:/

2. Glória ao Filho amado que do
Pai vem anunciar./ Grande
“Boa Nova” para os homens li-
bertar.

3. Glória ao Santo Espírito que o
mundo renovou./ Vem e ensi-
na a todos o que o Filho nos
falou.

1.6. Oração do Dia

P. (p.731) OREMOS. Ó Deus, que
edificais o vosso templo
eterno com pedras vivas e
escolhidas, difundi na vos-
sa Igreja o Espírito que lhe
destes, para que o vosso
povo cresça sempre mais,
construindo a Jerusalém
celeste. PNSrJC.

A. Amém.

Cor Branca

Comunidade em Oração
Liturgia para a festa da dedicação da Basílica de Latrão – 09.11.2008

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Igreja: Sacramento do Reino!
– Festa da dedicação da Basílica de Latrão (Catedral de Roma, cujo bispo é o Papa): sinal de comunhão de

todas as Igrejas com a Igreja-mãe.
Ano 30 - Nº 1768



3. - Conosco está o Senhor do uni-
verso! * O nosso refúgio é o Deus
de Jacó! = Vinde ver, contemplai
os prodígios de Deus + e a obra
estupenda que fez no universo:*
reprime as guerras na face da
terra.

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 3,9c-11.16-17

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Vós sois lavoura de
Deus, construção de Deus. Se-
gundo a graça que Deus me
deu, eu coloquei - como experi-
ente mestre de obra - o alicerce,
sobre o qual outros se põem a
construir. Mas cada qual veja
bem como está construindo. De
fato, ninguém pode colocar ou-
tro alicerce diferente do que está
aí, já colocado: Jesus Cristo.
Acaso não sabeis que sois san-
tuário de Deus e que o Espírito
de Deus mora em vós? Se al-
guém destruir o santuário de
Deus, Deus o destruirá, pois o
santuário de Deus é santo, e vós
sois esse santuário.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Jo 2,13-22

A. Aleluia...
L. Esta casa eu escolhi e santifiquei,

para nela estar meu nome para
sempre.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Estava próxima a Páscoa dos

judeus e Jesus subiu a Jerusalém.
No Templo, encontrou os vende-
dores de bois, ovelhas e pombas
e os cambistas que estavam aí
sentados. Fez então um chicote
de cordas e expulsou todos do
Templo, junto com as ovelhas e
os bois; espalhou as moedas e
derrubou as mesas dos cambis-
tas. E disse aos que vendiam
pombas: “Tirai isto daqui! Não
façais da casa de meu Pai uma
casa de comércio!” Seus discípu-
los lembraram-se, mais tarde,
que a Escritura diz: “O zelo por
tua casa me consumirá”. Então
os judeus perguntaram a Jesus:

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Prestemos bem atenção
àquilo que Deus tem a nos falar
nesta Liturgia da Palavra, princi-
palmente na importância da Igreja
e do Domingo.

2.1. 1ª Leitura: Ez 47,1-2.8-9.12

L. (p.1102) Leitura da Profecia de
Ezequiel.
Naqueles dias, o homem fez-me
voltar até a entrada do Templo
e eis que saía água da sua parte
subterrânea na direção leste,
porque o Templo estava voltado
para o oriente; a água corria do
lado direito do Templo, a sul do
altar. Ele fez-me sair pela porta
que dá para o norte, e fez-me
dar uma volta por fora, até à
porta que dá para o leste, onde
eu vi a água jorrando do lado
direito. Então ele me disse: “Es-
tas águas correm para a região
oriental, descem para o vale do
Jordão, desembocam nas águas
salgadas do mar, e elas se tor-
narão saudáveis. Onde o rio
chegar, todos os animais que ali
se movem poderão viver. Have-
rá peixes em quantidade, pois
ali desembocam as águas que
trazem saúde; e haverá vida
onde chegar o rio. Nas margens
junto ao rio, de ambos os lados,
crescerá toda espécie de árvores
frutíferas; suas folhas não mur-
charão e seus frutos jamais aca-
barão: cada mês darão novos
frutos, pois as águas que ba-
nham as árvores saem do san-
tuário. Seus frutos servirão de
alimento e suas folhas serão re-
médio. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 45

A. Os braços de um rio vêm tra-
zer alegria/ à Cidade de Deus,
à morada do Altíssimo.

S. 1. - O Senhor para nós é refúgio
e vigor,* sempre pronto, mos-
trou-se um socorro na angústia;
- assim não tememos, se a terra
estremece,* se os montes desa-
bam, caindo nos mares.

2. - Os braços de um rio vêm trazer
alegria * à Cidade de Deus, à mo-
rada do Altíssimo. - Quem a pode
abalar? Deus está no seu meio! *
Já bem antes da aurora, ele vem
ajudá-la.

“Que sinal nos mostras para agir
assim?” Ele respondeu: “Destruí
este Templo, e em três dias o le-
vantarei”. Os judeus disseram:
“Quarenta e seis anos foram pre-
cisos para a construção deste
santuário e tu o levantarás em
três dias?” Mas Jesus estava fa-
lando do Templo do seu corpo.
Quando Jesus ressuscitou, os dis-
cípulos lembraram-se do que ele
tinha dito e acreditaram na Es-
critura e na palavra dele.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Rito de Renovação
Batismal

(Sugestão de rito: Alguém leva um pote
ou jarro de água e, diante da comunidade,
derrama lentamente a água numa bacia).
P. (Lembra a 1ª leitura que fala da água

que sai do templo a levar vida por onde
passa. Esta água lembra o Batismo feito
com água e no templo da comunidade.
Faz a bênção da água e motiva à reno-
vação do Batismo, conforme segue:).

P. Bendito sejais, Deus Criador de
todas as águas! Das águas primei-
ras, firmastes o universo habita-
do. Povoastes as águas e a terra
com as vossas criaturas. Nas
águas do Mar Vermelho, afogastes
os opressores de vosso povo e o
passastes a pé enxuto para a terra
da liberdade, conforme a vossa
promessa.

A. Bendito seja Deus para sempre!
P. Nas águas do Jordão, João Batis-

ta batizou Jesus, marcando com
este gesto o início da sua missão
de solidariedade com os pobres
deste mundo. Nas águas do seu
amor, também nós mergulhamos
na sua morte e ressurreição e pas-
samos da escravidão para a liber-
dade dos filhos e filhas de Deus.

A. Bendito seja Deus para sempre!
P. Ó Pai, abençoai agora esta água

com a força do vosso Espírito,
para que todas as pessoas que fo-
rem aspergidas ou tocadas por ela
renovem o seu Batismo e partici-
pem profundamente da missão e
do projeto de Jesus, vosso Filho,
bendito para sempre.

A. /:Sou batizado, sou cristão e sou
feliz./ Sou missionário e onde vou
levo Jesus./ A quem tem sede, mi-
nha mão vou estender, como braço
de um rio, por onde passa, faz vi-
ver.:/



Anim.: Diante desta água vamos re-
novar as Promessas do nosso Ba-
tismo.

P. Você acredita em Deus, Pai, que
com amor materno criou o céu e a
terra, que fez o homem e a mulher
à sua imagem e semelhança, que
fez aliança de amor com seu povo
e o conduziu pelos caminhos da
justiça e da comunhão?

A. Acredito.
P. Você acredita que Jesus Cristo, o

Filho de Deus, nasceu de Maria,
pela ação do Espírito Santo,
como irmão dos pobres e salva-
dor de toda a humanidade, que
entregou a vida pelo Reino e de-
pois de ter experimentado a mor-
te, o Pai o ressuscitou e está sen-
tado à direita dele em sua glória,
de onde há de vir para julgar os
vivos e os mortos?

A. Acredito.
P. Você acredita no Espírito Santo,

que Jesus ressuscitado nos enviou
de junto do Pai como nosso advo-
gado e nos lembrará tudo o que
Jesus nos deixou? Você acredita
que Ele é a força que nos liberta e
reúne na comunhão da Igreja e nos
impele para a missão de anunciar
e construir o Reino de Deus na jus-
tiça e na fraternidade?

A. Acredito.
P. Então você está disposto a crescer

na verdadeira fé da Igreja e a tra-
balhar para que a família, a co-
munidade e toda sociedade sejam
melhores, haja mais ternura entre
as pessoas, mais justiça, solidari-
edade e dignidade para todos. (Se-
gue aspersão).

A. Senhor, dá-me dessa água,/ fonte
de vida que sacia todo o ser./ Se-
nhor, dá-me dessa água,/ que me
dá força quando a dor me faz so-
frer./ Senhor, dá-me dessa água,/
que me renova na missão de te
anunciar./ Senhor, dá-me dessa
água,/ e abençoa quem comigo ca-
minhar.

Ref.: /:Sou batizado, sou cristão e sou
feliz./ Sou missionário e onde vou
levo Jesus./ A quem tem sede, mi-
nha mão vou estender,/ como bra-
ço de um rio, por onde passa, faz
viver.:/

2.7. Preces dos Fiéis

(Padre motiva e conclui as preces que po-
dem ser espontâneas ou preparadas pela
equipe).

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Coloquemos neste altar, atra-
vés das nossas ofertas, todas as
pessoas, entidades e iniciativas
que fizeram e fazem nossa co-
munidade crescer.

A. 1. Nesta mesa da irmandade,
a nossa comunidade se ofere-
ce a ti, Senhor!/ Nosso sonho
e nossa luta, nossa fé, nossa
conduta, te entregamos com
amor.

Ref.: /:Novo jeito de sermos Igre-
ja, nós buscamos, Senhor, na
tua mesa.:/

2. Neste pão, te oferecemos
mutirões que nós fazemos, a
partilha e a produção. Neste
vinho, a alegria, que floresce
cada dia dentro de nossa união.

Ou:
1. Bendito és tu, ó Deus criador,

revestes o mundo da mais fina
flor;/ restauras o fraco que a
ti se confia e junto aos irmãos,
em paz, o envias.

Ref.: /:Ó Deus de universo, és Pai
e Senhor,/ Por tua bondade, re-
cebe o louvor!:/

2. Bendito és tu, ó Deus criador,
por quem aprendeu o gesto de
amor:/ colher a fartura e ter a
beleza de ser a partilha dos fru-
tos da mesa.

3. Bendito és tu, ó Deus criador,
fecundas a terra com vida e
amor./ A quem aguardava um
canto de festa, a mesa prome-
te eterna seresta.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Aceitai, ó Deus, as nos-
sas oferendas e conce-
dei-nos receber nesta
igreja os frutos dos sa-
cramentos e das preces.
Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística - DC I

A Igreja a caminho da Unidade, p.842

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças e cantar-vos um hino de
glória e louvor, Senhor, Pai de
infinita bondade. Pela palavra do
Evangelho do vosso Filho reu-
nistes uma só Igreja de todos os
povos, línguas e nações. Vivifi-
cada pela força do vosso Espíri-
to não deixais, por meio dela, de
congregar na unidade todos os
seres humanos. Assim, manifes-
tando a aliança do vosso amor, a
Igreja transmite constantemente
a alegre esperança do vosso rei-
no e brilha como sinal da vossa
fidelidade que prometestes para
sempre em Jesus Cristo, Senhor
nosso. Por esta razão, com to-
das as virtudes do céu, nós vos
celebramos na terra, cantando
(dizendo) com toda Igreja a uma
só voz:

A. 1. Deus e santo, Deus é amor,/
Deus é Pai e Criador/ e nos deu
Jesus por irmão,/ louvado seja
o Senhor.

2. Céus e terra cantarão/ ao que
vem nos acolher/ no seu Rei-
no de amor./ Hosana damos ao
Senhor!

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Fi-
lho, presente no meio de nós,
quando nos reunimos por seu
amor. Como outrora aos discí-
pulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e + o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, du-

rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO
É O MEU CORPO, QUE SERÁ
ENTREGUE POR VÓS.



garmos todos à morada eterna,
onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Maria,
com os Apóstolos e Mártires, (N.)
e todos os Santos, vos louvare-
mos e glorificaremos, por Jesus
Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.
3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão
Anim.: Somos a igreja reunida em

torno do altar onde podemos re-
ceber agora o alimento sagrado a
fim de sermos igreja viva nos am-
bientes onde moramos, estuda-
mos e trabalhamos. Quem come
deste pão vive em comunhão.

A. 1. É bom estarmos juntos à
mesa do Senhor/ e, unidos na
alegria, partir o pão do amor.

Ref.: Na vida caminha quem come
deste pão./ Não anda sozinho
quem vive em comunhão.

2. Embora sendo muitos, é um o
nosso Deus./ Com ele vamos
juntos, seguindo os passos seus.

3. Formamos a Igreja, o corpo do
Senhor;/ que, em nós, o mun-
do veja a luz do seu amor.

4. Foi Deus quem deu outrora, ao
povo o pão do céu;/ porém, nos
dá agora o próprio Filho seu.

5. Será bem mais profundo o en-
contro, a comunhão,/ se formos
para o mundo sinal de salvação.

6. A nossa Eucaristia ajude a sus-
tentar/ quem quer no dia-a-
dia o amor testemunhar.
 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que
nos destes a Igreja neste
mundo como imagem
da Jerusalém celeste,
concedei que por esta
comunhão sejamos tem-
plos da vossa graça e
habitemos um dia em
vossa glória. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém. D
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P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele, tomando o cálice em suas
mãos, deu graças novamente e o
entregou a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA NO-
VA E ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos

deste pão e bebemos deste cá-
lice, anunciamos, Senhor, a
vossa morte, enquanto espe-
ramos a vossa vinda!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e colo-
castes à vossa direita, anuncia-
mos a obra do vosso amor até
que ele venha, e vos oferecemos
o pão da vida e o cálice da bên-
ção. Olhai com bondade para a
oferta da vossa Igreja. Nela vos
apresentamos o sacrifício pascal
de Cristo, que vos foi entregue.
E concedei que, pela força do Es-
pírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Renovai, Senhor, à luz do Evan-
gelho, a vossa Igreja (que está em
N.). Fortalecei o vínculo da uni-
dade entre os fiéis leigos e os pas-
tores do vosso povo, em comu-
nhão com o nosso papa Bento, o
nosso bispo N. e os bispos do
mundo inteiro, para que o vosso
povo, neste mundo dilacerado
por discórdias, brilhe como sinal
profético de unidade e de paz.

A. Confirmai na caridade o vos-
so povo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N.N.), que adormeceram
na paz do vosso Cristo, e de to-
dos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre, che-

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos
(Pode fazer menção aos delegados da As-
sembléia Diocesana e chamá-los à frente
para bênção de envio).

4.2. Compromisso
Anim.: O compromisso que assu-

mimos desta celebração é retor-
nar continuamente neste lugar e
assim fazer de nosso Batismo um
sinal da presença de Deus no
mundo: eis o sentido da missão.

A. 1. Somos povo em missão,/ já
é tempo de partir,/ é o Senhor
que nos envia,/ em seu nome
a servir.

Ref.: /:Agora é tempo de ser
Igreja,/ caminhar juntos, par-
ticipar.:/

4.3. Bênção Final
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que Deus, o Senhor do céu e da

terra, reunindo-vos hoje para a
dedicação de sua casa, vos cu-
bra com as bênçãos do céu. Reu-
nindo em Cristo os filhos
dispersos, faça de vós os seus
templos e moradas do Espírito
Santo. E assim, plenamente pu-
rificados, possais ser habitação
de Deus e herdar, com todos os
santos, a felicidade eterna. Aben-
çoe-vos o Deus da vida, Pai e
Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Levai a todos a alegria recebida

nesta casa de oração; ide em paz
e o Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Lembretes:
09 – às 8h30, Assembléia Diocesana do MCC,no Seminário de Fátima; às 9h30, crismasna comunidade da capela N. Sª. Aparecida– Bela Vista, Paróquia da Catedral; às 10h,crismas na Matriz de Três Arroios; 65ªRomaria Estadual da Medianeira em San-ta Maria.
14 e 15 – 11ª Assembléia Diocesana de Pas-toral, no Seminário de Fátima: presençado bispo, de todos os padres, coordena-dores dos movimentos, metas, projetos,setores e pastorais; diáconos temporá-rios; representantes de diversos seg-mentos religiosos da Diocese; seminaris-tas da teologia; representantes das 29Paróquias da Diocese de Erexim.
Leitura da semana: dia 10, 2ªf: Tt 1,1-9; Sl 24; Lc 17,1-6; dia 11, 3ªf: Tt 2,1-8.11-14; Sl 37; Lc 17,7-10; dia 12, 4ªf: Tt 3,1-7;Sl 23; Lc 17,11-19; dia 13, 5ªf: Fm 7-20;Sl 146; Lc 17, 20-25; dia 14, 6ªf: 2Jo 4-9;Sl 119; Lc 17,26-37; dia 15, Sab: 3Jo 5-8;Sl 112; Lc 18,1-8; dia 16, Dom: Pr 31,10-13.19-20.30-31; Sl 128; 1Ts 5,1-6; Mt25,14-30



1.3. Recordação da Vida

P. (Pode fazer a recordação da vida a
partir de fatos marcantes da sema-
na, conclusões, objetivo e encami-
nhamentos da assembléia dioce-
sana dos dias 14 e 15, referência
aos talentos colocados a serviço
da vida – pessoas, lideranças, pro-
fissionais, entidades..., e as inten-
ções da missa).

A. /:Senhor, que queres que eu
faça? Senhor, que queres de
mim? Mostra-me os teus ca-
minhos! Senhor, que queres
de mim?:/

1.4. Ato Penitencial

P. Reconhecendo que somos pe-
cadores, invoquemos a mise-
ricórdia de Deus Pai pelas ve-
zes que não colocamos nos-
sos dons e nossos bens a ser-
viço da vida e da esperança
de todos; pelas vezes que nos
escondemos em nosso indivi-
dualismo e nos revestimos de
medo, justificando nossa aco-
modação... (pausa)

A. 1. Perdoai-me, outra vez,
Senhor,/ novamente eu me
fechei/ dentro do meu desa-
mor./ Vossa imagem eu mu-
tilei.

Ref.: Perdoai-me, Senhor,/ não
vivi minha vocação./ Per-
doai-me, Senhor,/ não amei
o meu irmão.

2. Deveria ser vosso apóstolo,/
mas pequei por omissão./ Eu
também me acomodei,/ fra-
cassei vossa missão.

P. Deus da vida e da esperan-
ça...

A. Amém.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 33º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 16.11.2008

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim– Vencer o medo e a acomodação para produzir boas obras na espera do Senhor.
– Ser vigilante é sentir-se responsável pelo Reino.

Ano 30 - Nº 1769

1. RITOS INICIAIS

A. /:Este encontro será abençoa-
do,/ pois o Senhor vai derra-
mar o seu amor.:/
/:Derrama, Senhor! Derrama,
Senhor! Derrama sobre nós o
teu amor!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Deus nos reúne para cele-
brarmos a Páscoa de Jesus que,
nesta liturgia, apresenta a fonte
de nossa esperança e de nossa
fé, com a qual o mundo e a his-
tória entram na plenitude dos
tempos. Somos gente de espe-
rança que caminha rumo ao Pai.

A. 1. Somos gente da esperan-
ça/ que caminha rumo ao Pai./
Somos povo da aliança/ que
já sabe aonde vai.

Ref.: De mãos dadas a caminho/
porque juntos somos mais,/
pra cantar o novo hino/ de
unidade, amor e paz.

2. Para que o mundo creia/ na
justiça e no amor,/ formare-
mos um só povo,/ num só
Deus, um só pastor.

3. Todo irmão é convidado/
para a festa em comum:/ ce-
lebrar a nova vida/ onde to-
dos sejam um.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça, a paz e o amor de

Deus, nosso Pai, doador de to-
dos os dons, e de Cristo, nosso
irmão, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.5. Hino de Louvor

S. Glória a Deus nas alturas!
A. Glória, glória, aleluia!
S. Glória a Deus, paz na terra!
A. Glória, glória, aleluia!
Ref.: /:Glória! Glória nos céus!

Paz na terra entre os ho-
mens!:/

1. Glória a Deus, glória ao Pai!/
Glória a Deus criador,/ que
no Filho tornou-se/ o Senhor
Deus da vida!

2. Glória a Deus, glória ao Fi-
lho!/ Glória a Deus, nosso
Irmão!/ Nos remiu do peca-
do,/ nos abriu novo reino!

3. Glória ao Espírito Santo,/
Deus que nos santifica!/ Gló-
ria a Deus que nos une/ a ca-
minho do Pai!

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Senhor nosso
Deus, fazei que a nossa
alegria consista em vos
servir de todo o coração,
pois só teremos felicida-
de completa, servindo a
vós, o criador de todas
as coisas. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: As leituras de hoje nos dão
orientações importantes para
tornar a nossa vida agradável a
Deus e estar sempre pronto
para o serviço do Reino de
Deus.

Cor Verde



2.1. 1ª Leitura: Pr 31,10-13.19-20.30-31

L. Leitura do Livro dos Provér-
bios.
Uma mulher forte, quem a en-
contrará? Ela vale muito mais
do que as jóias. Seu marido con-
fia nela plenamente, e não terá
falta de recursos. Ela lhe dá só
alegria e nenhum desgosto, to-
dos os dias de sua vida. Procura
lã e linho, e com habilidade tra-
balham as suas mãos. Estende
a mão para a roca, e seus dedos
seguram o fuso. Abre suas mãos
ao necessitado e estende suas
mãos ao pobre. O encanto é en-
ganador e a beleza é passagei-
ra; a mulher que teme ao Se-
nhor, essa sim, merece louvor.
Proclamem o êxito de suas
mãos, e na praça louvem-na as
suas obras! - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 127

A. Felizes os que em Vós têm sua
força e se põem com alegria a
caminho!

S.1. - Feliz és tu, se temes o Se-
nhor * e trilhas seus caminhos! -
Do trabalho de tuas mãos hás de
viver,* serás feliz, tudo irá bem.

2. - A tua esposa é uma videira bem
fecunda * no coração da tua
casa; - os teus filhos são reben-
tos de oliveira * ao redor de tua
mesa.

3. - Será assim abençoado todo ho-
mem * que teme o Senhor. - O
Senhor te abençoe de Sião,* cada
dia de tua vida.

2.3. 2ª Leitura: 1Tes 5,1-6

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Tessalonicenses.
Quanto ao tempo e à hora,
meus irmãos, não há por que
vos escrever. Vós mesmos sabeis
perfeitamente que o dia do Se-
nhor virá como ladrão, de noi-
te. Quando as pessoas disserem:
“Paz e segurança!”, então de
repente sobreviverá a destruição,
como as dores de parto sobre a
mulher grávida. E não poderão
escapar. Mas vós, meus irmãos,
não estais nas trevas, de modo

que esse dia vos surpreenda
como um ladrão. Todos vós sois
filhos da luz e filhos do dia. Não
somos da noite, nem das trevas.
Portanto, não durmamos, como
os outros, mas sejamos vigilan-
tes e sóbrios.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 25,14-30

A. /:Aleluia...
L. Ficai em mim, e eu em vós hei

de ficar, diz o Senhor; quem em
mim permanece, esse dá muito
fruto.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus contou esta

parábola a seus discípulos: “Um
homem ia viajar para o estran-
geiro. Chamou seus empregados
e lhes entregou seus bens. A um
deu cinco talentos, a outro deu
dois e ao terceiro, um; a cada
qual de acordo com a sua capa-
cidade. Em seguida viajou. O
empregado que havia recebido
cinco talentos saiu logo, traba-
lhou com eles, e lucrou outros
cinco. Do mesmo modo, o que
havia recebido dois lucrou outros
dois. Mas aquele que havia re-
cebido um só, saiu, cavou um
buraco na terra, e escondeu o
dinheiro do seu patrão. Depois
de muito tempo, o patrão voltou
e foi acertar contas com os em-
pregados. O empregado que ha-
via recebido cinco talentos en-
tregou-lhe mais cinco, dizendo:
‘Senhor, tu me entregaste cinco
talentos. Aqui estão mais cinco
que lucrei’. O patrão lhe disse:
‘Muito bem, servo bom e fiel!
Como foste fiel na administra-
ção de tão pouco, eu te confiarei
muito mais. Vem participar da
minha alegria!’ Chegou também
o que havia recebido dois talen-
tos, e disse: ‘Senhor, tu me en-
tregaste dois talentos. Aqui es-
tão mais dois que lucrei’. O pa-
trão lhe disse: ‘Muito bem, ser-

vo bom e fiel! Como foste fiel
na administração de tão pouco,
eu te confiarei muito mais. Vem
participar da minha alegria!’ Por
fim, chegou aquele que havia
recebido um talento, e disse: ‘Se-
nhor, sei que és um homem seve-
ro, pois colhes onde não plan-
taste e ceifas onde não semeas-
te. Por isso, fiquei com medo e
escondi o teu talento no chão.
Aqui tens o que te pertence’. O
patrão lhe respondeu: ‘Servo
mau e preguiçoso!  Tu sabias que
eu colho onde não plantei e cei-
fo onde não semeei?  Então, de-
vias ter depositado meu dinheiro
no banco, para que, ao voltar,
eu recebesse com juros o que me
pertence’. Em seguida, o patrão
ordenou: ‘Tirai dele o talento e
dai-o àquele que tem dez! Por-
que a todo aquele que tem será
dado mais, e terá em abundân-
cia, mas daquele que não tem,
até o que tem lhe será tirado.
Quanto a este servo inútil, jogai-
o lá fora, na escuridão. Aí ha-
verá choro e ranger de dentes!’”
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. A melhor forma de estarmos
preparados para o Senhor
que vem, é perseverar na vida
comunitária. Ela é o lugar
ideal para fazer frutificar os
talentos e renovar a fé que va-
mos professar agora.

A. Creio em Deus Pai...
Ou:
A. 1. Cremos em Deus Pai:

Ele nos amou. Para nos sal-
var, nos mandou Jesus.

Ref.: Esta é a nossa fé, irmãos,
nossa razão de ser. Nossa
alegria é bem maior: outros
também vão crer!

2. Cremos em Jesus, nosso
Salvador. Cremos no Amor
que entre nós ficou.

3. Cremos e esperamos trans-
formar o mundo. Cresça en-
tre nós o amor ao Pai.



2.7. Preces dos Fiéis

P. Irmãos e irmãs, peçamos ao Se-
nhor que venha socorrer nossa
fraqueza e superar nossos medos,
a fim de que, desenvolvendo nos-
sos talentos, colaboremos  na or-
ganização e na administração
dos bens que Ele dispõe para a
vida de todos.

L. 1. Senhor, que nos dotais de mui-
tos dons, ajudai-nos a desenvolvê-
los e colocá-los a serviço da vida
e do bem de todas as pessoas.

A. Senhor, ouvi nossa oração.
2. Dai-nos sempre um coração sen-

sível às necessidades dos irmãos
que sofrem, a fim de que, exer-
cendo a caridade, ajudemos a
cuidar da vida.

3. Ajudai-nos a viver de uma manei-
ra sempre mais vigilante e sóbria,
superando a tentação do apego
exagerado aos bens materiais.

4. Olhai, Senhor, para os adolescen-
tes e jovens que são crismados
neste final de ano, a fim de que,
fortalecidos pelos dons do Espí-
rito Santo, perseverem na edu-
cação da fé e na participação co-
munitária.

5. (Outras conforme a necessidade...)

P. Ó Pai, fonte de todo bem, ouvi a
nossa oração e reforçai em nós a
coragem de promover e defender
sempre a vida. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: A nossa oferta quer expres-
sar a dedicação de tantas pesso-
as e entidades que investem seus
dons para o cuidado da vida e o
crescimento da comunidade
como um lugar de encontro fra-
terno. Deus nos chamou à vida e
nos deu muitos dons. Qual a nos-
sa resposta?

A. 1. O nosso Deus, com amor
sem medida, chamou-nos à
vida, nos deu muitos dons./
Nossa resposta ao amor será
feita se a nossa colheita mos-
trar frutos bons.

Ref.: /:Mas é preciso que o fruto
se parta/ e se reparta na mesa
do amor:/

2. Participar é criar comunhão,/
fermento no pão, saber repar-
tir./ Comprometer-se com a
vida do irmão,/ viver a missão
de se dar e servir.

3. Os grãos de trigo em farinha
se tornam depois se transfor-
mam em vida no pão./ Assim
também, quando participamos,
unidos criamos maior comu-
nhão.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Concedei, Senhor nosso
Deus, que a oferenda
colocada sob o vosso
olhar nos alcance a
graça de vos servir e a
recompensa de uma
eternidade feliz. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística DC II

Deus conduz sua Igreja
pelo caminho da salvação

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, criador do
mundo e fonte da vida. Nunca
abandonais a obra da vossa sa-
bedoria, agindo sempre no meio
de nós. Com vosso braço pode-
roso, guiastes pelo deserto o vos-
so povo de Israel. Hoje, com a
luz e a força do Espírito Santo,
acompanhais sempre a vossa
Igreja, peregrina neste mundo; e
por Jesus Cristo, vosso Filho, a
acompanhais pelos caminhos da
história até a felicidade perfeita
em vosso reino. Por essa razão,
também nós, com os Anjos e
Santos, proclamamos a vossa
glória, cantando (dizendo) a uma
só voz:

A. Ref.: Santo, Santo, Santo, sois
vós, Senhor nosso Deus!

1. O céu e a terra proclamam,/
proclamam a vossa Glória.

2. Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas!

3. Bendito o que vem, bendito,/
em nome do Senhor!

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Fi-
lho, presente no meio de nós,
quando nos reunimos por seu
amor. Como outrora aos discí-
pulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e + o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, du-

rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO
É O MEU CORPO, QUE SERÁ
ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele, tomando o cálice em suas
mãos, deu graças novamente e o
entregou a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA NO-
VA E ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM EMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-nos,

vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão e
morte de cruz fizestes entrar na
glória da ressurreição e colocastes
à vossa direita, anunciamos a obra
do vosso amor até que ele venha,
e vos oferecemos o pão da vida e
o cálice da bênção.



4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que Deus vos torne vigilantes e

atentos para não perderdes os
momentos da graça. Que Ele vos
fortaleça no serviço da vida e da
esperança de todo o povo. E que
vos abençoe o Deus da vida: Pai
e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa

vida; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Para guardar no coração:
• Quem espalha felicidade a suavolta é o primeiro a ser feliz.Quem cuida bem dos outros cha-ma felicidade e alegria para suaprópria vida.
• O que Deus nos pede é propor-cional ao que podemos dar.
• Vida não se economiza: guarda-da, estraga.
• Em termos de desenvolvimentohumano e caridade temos duasalternativas: ou crescemos ouregredimos.

Lembretes:
16 – às 9h, crismas na Matriz de Jacutinga;às 10h, crismas na matriz de MarianoMoro; às 10h30 Missão Canônica de IveteMaria Angonese e de Lucivane FátimaIsoton Pigatto na comunidade da capelaSanto Antônio – Km 14 – Paróquia daCatedral; às 10h30, jubileu de ouro de VidaReligiosa da Ir. Joanna Zanandréa, no San-tuário de Fátima.
17 – às 9h, Assembléia Diocesana da Pasto-ral da Pessoa Idosa, no CDP; às 14h, reu-nião da Pastoral da Criança, no CDP; às18h, reunião da área da formação, no Se-minário de Fátima; às 20h Ultréia doCursilho, no Seminário de Fátima.
18 – às 8h30, reunião dos presbíteros ediáconos, no CDP; às 19h30, reunião daárea de Getúlio Vargas, em Getúlio Vargas.
20 – às 8h30, reunião da área de Erechim, naParóquia São Cristóvão.
21 – Comire em POA;
22 – às 16h30, crismas na catedral São José;às 19h30, crismas na matriz São Pedro –Erechim.
Leituras da Semana: dia 17, 2ªf: Ap 1,1-4.2,1-5a; Sl 1; Lc 18,35-43; dia 18, 3ªf: Ap3,1-6.14-22; Sl 15; Lc 19,1-10; dia 19, 4ªf:Ap 4,1-11; Sl 150; Lc 19,11-28; dia 20, 5ªf:Ap 5, 1-10; Sl 149; Lc 19, 41-44; dia 21,
6ªf: Zc 2,14-17; Mt 12,46-50; dia 22, Sab:Ap 11,4-12; Sl 144; Lc 20,27-40; dia 23,
Dom: Ez 34,11-12.15-17; Sl 23; 1Cor15,20-26.28; Mt 25,31-46

A. 1. Vejam, eu andei pelas vi-
las,/ apontei as saídas como o
Pai me pediu;/ Portas eu che-
guei para abri-las./ Eu curei as
feridas como nunca se viu.

Ref.: Por onde formos também
nós, que brilhe a tua luz!/ Fala,
Senhor, na nossa voz, em nos-
sa vida./ Nosso caminho então
conduz. Queremos ser assim!/
Que o pão da vida nos revigo-
re no nosso “SIM”!

2. Vejam, fiz de novo a leitura/
das raízes da vida, que meu Pai
vê melhor./ Luzes acendi com
brandura./ Para a ovelha per-
dida não medi meu suor.

3. Vejam, procurei bem aqueles/
que ninguém procurava e fa-
lei de meu Pai./ Pobres, a es-
perança que é deles/ eu não
quis ver escrava de um poder
que retrai.

4. Vejam, semeei consciência/
nos caminhos do povo, pois o
Pai quer assim./ Tramas, en-
frentei prepotência/ dos que
temem o novo qual perigo sem
fim.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Tendo recebido
em comunhão o Corpo e
o Sangue do vosso Filho,
concedei, ó Deus, possa
esta Eucaristia que ele
mandou celebrar em sua
memória fazer-nos cres-
cer em caridade. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: A parábola de hoje ajudou a
mostrar fraquezas da comunida-
de de Mateus. O que cada um de
nós vai fazer nesta semana para
colocar os talentos a serviço da
vida na comunidade, na família e
na sociedade? (pausa).

A. /:É o Senhor que chama, tam-
bém me ama. Ele me convida
a doar a própria vida.:/ D
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Olhai com bondade para a oferta
da vossa Igreja. Nela vos apre-
sentamos o sacrifício pascal de
Cristo, que vos foi entregue. E
concedei que, pela força do Es-
pírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Fortalecei, Senhor, na unidade os
convidados a participar da vossa
mesa. Em comunhão com o nos-
so papa bento e o nosso bispo
N., com todos os bispos, presbí-
teros, diáconos e com todo o
vosso povo, possamos irradiar
confiança e alegria e caminhar
com fé e esperança pelas estra-
das da vida.

A. Tornai viva nossa fé, nossa
esperança!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N. e N.), que adormece-
ram na paz do vosso Cristo, e de
todos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna,
onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Maria,
com os Apóstolos e Mártires, (N.)
e todos os Santos, vos louvare-
mos e glorificaremos, por Jesus
Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.
3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão
Anim.: A comunidade é o lugar ideal

para fazer frutificar os talentos
recebidos de Deus. A Eucaristia
é o alimento que Deus oferece
para não termos medo a fazer
com que nossa vida frutifique em
boas obras.



Nota: Pode entrar na procissão de en-
trada um quadro de Jesus Cristo, o Círio
Pascal, a Cruz, o Lecionário...

1. RITOS INICIAIS

A. /:Somos cidadãos do Reino, do
Reino de Jesus de Nazaré.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Nossa comunidade está reu-
nida para celebrar a fé nesta
liturgia festiva de Cristo Rei. Reu-
nidos num encontro comunitário
entramos em sintonia com cada
celebração dominical que vive-
mos durante o ano. É o dom da
vida que ao Pai celebramos.

A. 1. Dom da vida, ó Pai celebra-
mos,/ na alegria de irmãos a
cantar,/ por teu Filho Jesus, te
louvamos,/ e queremos com
força, clamar:

Ref.: Ó Senhor, nós queremos a
vida/ por Jesus que se faz nos-
so irmão/ em seu povo, na fé
reunido,/ na partilha do amor
e do pão.

2. Dom da vida é a felicidade,/ de
saber com alegria viver./ Vida
plena na paz, na bondade/ em
Jesus, haveremos de ter.

3. Jesus Cristo por nós deu sua
Vida,/ testemunho fiel - Bom
Pastor,/ a tal gesto também nos
convida,/ pelo irmão nos doar-
mos no amor!

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que o amor e perdão, a vida e a

paz de Cristo, nosso Rei e Pas-
tor, estejam convosco.

A. (Cantando) Bendito seja Deus
que nos reuniu no amor de
Cristo.

Comunidade em Oração
Liturgia para a solenidade de Cristo Rei / Ano A – 23.11.2008

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Jesus Cristo, Rei do universo, Senhor da vida aqui e na plenitude.
– Critério do julgamento: Cuidado da vida.

Ano 30 - Nº 1770

1.3. Recordação da Vida

P. Com a festa de Cristo Rei do Uni-
verso, a Igreja encerra o Ano
Litúrgico. {Pode recordar vários acon-
tecimentos religiosos importantes vivi-
dos em 2008 – comunidade, paróquia,
diocese, no mundo (cursos, encontros,
assembléias; por ex.: Encontro
Diocesano de Servidores; 34ª Hora
Eucarística Diocesana; Romarias
Diocesanas; Encontrão da Juventude;
Assembléias Paroquiais; Assembléia
Diocesana...); Hoje é o Dia Nacional dos
cristãos leigos e leigas; Próxima quinta-
feira – Dia Nacional de Ação de Graças;
intenções da missa,... (Apontando para
o Círio Pascal – se ele não entrar na
procissão pode ser aceso nesta hora)}.

A. /:Jesus Cristo ontem, hoje e
sempre! Ontem, hoje e sem-
pre, Aleluia!:/

1.4. Ato Penitencial

P. {Motiva, podendo fazer um parale-
lo entre o Reino de Cristo (defesa
dos fracos, rei para garantir a justi-
ça aos pequenos, solidariedade com
os que sofrem, sensibilidade às ca-
rências dos pobres, perdão...) e o
reino do mundo (vantagem do mais
forte, corrupção, levar vantagem em
tudo, domínio sobre os pequenos,
exploração, vingança...)}

A. 1. Pelos pecados, erros passa-
dos,/ por divisões na tua Igre-
ja, ó Jesus.
/:Senhor piedade, Senhor pie-
dade,/ Senhor piedade, pieda-
de de nós!:/

2. Quem não te aceita, quem te
rejeita / pode não crer por ver
cristãos que vivem mal.
/:Cristo piedade, Cristo pieda-
de,/ Cristo piedade, piedade de
nós!:/

3. Hoje se a vida é tão ferida,/
deve-se à culpa, indiferença
dos cristãos.

/:Senhor piedade, Senhor pie-
dade,/ Senhor piedade, pieda-
de de nós!:/

P. Deus do perdão...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: /:Jesus cristo, ontem,
hoje e sempre,/ ontem, hoje e
sempre, aleluia!:/

S. (cantado ou recitado) 1. Ele é a ima-
gem do Deus invisível,/ o
Primogênito da criação./ Tudo o
que existe foi n’Ele criado,/ n’Ele
encontramos a Redenção.

2. Ele é a cabeça da Igreja, seu cor-
po,/ o Primogênito entre os mor-
tais./ Que n’Ele habite a vida mais
plena,/ foi do agrado de nosso
Pai.

3. Reconciliou todas as criaturas,/
dando-nos paz pela Sangue da
Cruz./ Deus nos tirou do impé-
rio das trevas,/ e nos chamou a
viver na luz.

P. (Cantando) Glória ao Pai, ao Fi-
lho / e ao Espírito Santo.

A. Como era no princípio,/ agora
e sempre. Amém!

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, que
dispusestes restaurar to-
das as coisas no vosso
amado Filho, Rei do
universo, fazei que todas
as criaturas, libertas da
escravidão e servindo à
vossa majestade, vos
glorifiquem eternamen-
te. PNSrJC.

A. Amém.

Cor Branca



Com efeito, por um homem veio
a morte, e é também por um
homem que vem a ressurreição
dos mortos. Como em Adão to-
dos morrem, assim também em
Cristo todos reviverão. Porém,
cada qual segundo uma ordem
determinada: Em primeiro lu-
gar, Cristo, como primícias; de-
pois, os que pertencem a Cristo,
por ocasião de sua vinda. A se-
guir, será o fim, quando ele en-
tregar a realeza a Deus-Pai, de-
pois de destruir todo principado
e todo poder e força. Pois é pre-
ciso que ele reine, até que todos
os seus inimigos estejam debai-
xo de seus pés. O último inimi-
go a ser destruído é a morte. E,
quando todas as coisas estiverem
submetidas a ele, então o pró-
prio Filho se submeterá àquele
que lhe submeteu todas as coi-
sas, para que Deus seja tudo em
todos. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 25,31-46

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia,
aleluia!:/

L. É bendito aquele que vem vindo,
que vem vindo em nome do Se-
nhor; e o Reino que vem, seja
bendito; ao que vem e a seu Rei-
no, o louvor!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus a seus

discípulos: Quando o Filho do
Homem vier em sua glória,
acompanhado de todos os anjos,
então se assentará em seu trono
glorioso. Todos os povos da ter-
ra serão reunidos diante dele, e
ele separará uns dos outros, as-
sim como o pastor separa as ove-
lhas dos cabritos. E colocará as
ovelhas à sua direita e os cabri-
tos à sua esquerda. Então o Rei
dirá aos que estiverem à sua di-
reita: ‘Vinde, benditos de meu
Pai! Recebei como herança o
Reino que meu Pai vos preparou
desde a criação do mundo! Pois
eu estava com fome e me destes
de comer; eu estava com sede e
me destes de beber; eu era es-

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Acompanhemos a profecia da
esperança e o ensinamento que
Jesus nos propõe para fazer par-
te do seu Reino.

2.1. 1ª Leitura: Ez 34,11-12.15-17

L. Leitura da Profecia de Ezequiel.
Assim diz o Senhor Deus: “Vede!
Eu mesmo vou procurar mi-
nhas ovelhas e tomar conta de-
las. Como o pastor toma conta
do rebanho, de dia, quando se
encontra no meio das ovelhas
dispersas, assim vou cuidar de
minhas ovelhas e vou resgatá-
las de todos os lugares em que
foram dispersadas num dia de
nuvens e escuridão. Eu mesmo
vou apascentar as minhas ove-
lhas e fazê-las repousar - orá-
culo do Senhor Deus. Vou pro-
curar a ovelha perdida, recon-
duzir a extraviada, enfaixar a da
perna quebrada, fortalecer a do-
ente, e vigiar a ovelha gorda e
forte. Vou apascentá-las confor-
me o direito. Quanto a vós, mi-
nhas ovelhas, - assim diz o Se-
nhor Deus - eu farei justiça en-
tre uma ovelha e outra, entre
carneiros e bodes.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 22

S. O Senhor é o pastor que me con-
duz; não me falta coisa alguma.

A. O Senhor é o pastor que me
conduz; não me falta coisa al-
guma.

S. 1. - Pelos prados e campinas
verdejantes,* ele me leva a des-
cansar. - Para as águas repou-
santes me encaminha,* e restau-
ra as minhas forças.

2. - Preparais à minha frente uma
mesa,* bem à vista do inimigo, -
e com óleo vós ungis minha ca-
beça,*  o meu cálice transborda.

3. - Felicidade e todo bem hão de
seguir-me * por toda a minha
vida; - e, na casa do Senhor, ha-
bitarei * pelos tempos infinitos.

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 15,20-26.28

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Na realidade, Cristo res-
suscitou dos mortos como
primícias dos que morreram.

trangeiro e me recebestes em
casa; eu estava nu e me vestistes;
eu estava doente e cuidastes de
mim; eu estava na prisão e fostes
me visitar’. Então os justos lhe
perguntarão: ‘Senhor, quando foi
que te vimos com fome e te de-
mos de comer? Com sede e te
demos de beber? Quando foi que
te vimos como estrangeiro e te
recebemos em casa, e sem roupa
e te vestimos? Quando foi que te
vimos doente ou preso, e fomos
te visitar?’ Então o Rei lhes res-
ponderá: ‘Em verdade eu vos
digo, que todas as vezes que
fizestes isso a um dos menores de
meus irmãos, foi a mim que o
fizestes!’ Depois o Rei dirá aos
que estiverem à sua esquerda:
‘Afastai-vos de mim, malditos!
Ide para o fogo eterno, prepara-
do para o diabo e para os seus
anjos. Pois eu estava com fome
e não me destes de comer; eu es-
tava com sede e não me destes
de beber; eu era estrangeiro e
não me recebestes em casa; eu
estava nu e não me vestistes; eu
estava doente e na prisão e não
fostes me visitar’. E responde-
rão também eles: ‘Senhor, quan-
do foi que te vimos com fome,
ou com sede, como estrangeiro,
ou nu, doente ou preso, e não te
servimos?’ Então o Rei lhes res-
ponderá: ‘Em verdade eu vos
digo, todas as vezes que não
fizestes isso a um desses peque-
ninos, foi a mim que não o fi-
zestes!’ Portanto, estes irão para
o castigo eterno, enquanto os jus-
tos irão para a vida eterna”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Irmãos e irmãs, na festa de Cris-
to Rei, é o momento de transfor-
mar a Palavra proclamada e me-
ditada em prece suplicante a
Deus. Digamos (cantemos) juntos:

A. Senhor, venha a nós o vosso
Reino!

(Ou, cantando:) Venha o vosso Rei-
no, o vosso Reino, Senhor!



L. 1. Senhor, pedimos pela Igreja,
o Povo de Deus, junto com o Pa-
pa, os Bispos e todas as lideran-
ças das comunidades, para que
continue anunciando vida e a es-
perança para o povo, especial-
mente aos mais tristes e sofridos.

A. Senhor, venha a nós o vosso
Reino!

(Ou, cantando:) Venha o vosso Rei-
no, o vosso Reino, Senhor!
2. Olhai para nós, cristãos leigos e

leigas, e ajudai-nos a sermos dis-
cípulos missionários no anúncio
do vosso Reino em todos os am-
bientes.

3. Ajudai-nos a fazer de nossa fa-
mília e da comunidade uma ex-
periência do Reino, vivendo a ter-
nura e a acolhida, o diálogo e a
partilha, a compaixão e a solida-
riedade.

4. (Outras, conforme as necessidades da
comunidade...)

P. Senhor Jesus Cristo, Rei da vida
plena, escutai nossas preces e
fazei-nos unir nossa fé à carida-
de, nosso louvor à partilha, nos-
sa oração à luta pela justiça e
pela defesa da vida. Vós que sois
Deus, com o Pai, na unidade do
Espírito Santo.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: (Motiva relacionando a presença
e o serviço dos cristãos leigos e leigas
na animação da atividades pastorais na
comunidade e na organização e trans-
formação da sociedade).

A. 1. De coração arrependido e
humilhado,/ ó Pai queremos
libertar-nos do pecado.

Ref.: /:Que nossa oferta seja acei-
ta com grande amor e se trans-
forme em Corpo e Sangue do
Senhor.:/

2. Alegremente com louvor reco-
nhecemos,/ que somos filhos e
sois Pai e em vós vivemos.

3. Com o desejo de fazer frater-
nidade,/ fortalecei-nos na jus-
tiça e caridade.

Ou:
1. Ofertar nossa vida queremos/

como gesto de amor, doação./
Procuramos criar mundo
novo,/ trazer para o povo a li-
bertação.

Ref.: De braços erguidos, a Deus
ofertamos/ aquilo que somos
e tudo o que amamos./ Os dons

que nós temos compartilhare-
mos,/ aqueles que sofrem, sor-
rir os faremos.

2. Como o pão e o vinho se tor-
nam/ corpo e sangue de Cris-
to Jesus,/ transformemos a
realidade,/ pra ser de verdade
esperança e luz.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Oferecendo-vos estes
dons que nos reconcili-
am convosco, nós vos pe-
dimos, ó Deus, que o
vosso próprio Filho con-
ceda paz e união a to-
dos os povos. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Prefácio: Cristo, rei do universo, p.384

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever dar-vos graças,
sempre e em todo o lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e
todo-poderoso. Com óleo de
exultação, consagrastes sacerdo-
te eterno e rei do universo vosso
Filho único, Jesus Cristo, Senhor
nosso. Ele, oferecendo-se na
cruz, vítima pura e pacífica, re-
alizou a redenção da humanida-
de. Submetendo ao seu poder
toda criatura, entregará à vossa
infinita majestade um reino eter-
no e universal: reino da verdade
e da vida, reino da santidade e da
graça, reino da justiça, do amor
e da paz. Por essa razão, hoje e
sempre, nós nos unimos aos an-
jos e arcanjos, aos querubins e
serafins, e a toda a milícia celes-
te cantando a uma só voz:

A.1. O Senhor é santo e o seu
nome brilha,/ nós o proclama-
mos com amor e voz./ Foi o seu
poder que fez as maravilhas/
pelo universo e em cada um
de nós.

Ref.: /:Hosana, hosana, hosana
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho
amado,/ que em seu nome veio

ser o redentor./ Foi, por nossa
culpa, morto e sepultado,/ mas
ressuscitou em glória e esplen-
dor.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo
e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e + o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças, e o par-
tiu e deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e  o deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA NO-
VA E ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa

morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso Fi-
lho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o papa Bento, com
nosso bispo N. e todos os minis-
tros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!
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P. Lembrai-vos também dos nossos
irmãos e irmãs que morreram na
esperança da ressurreição e de
todos os que partiram desta vida:
acolhei-os junto a vós na luz da
vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus, com
os santos Apóstolos e todos os
que neste mundo vos serviram,
a fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso
Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão
Anim.: Para trabalhar a serviço do

Reino de que Jesus fala, Ele mes-
mo se oferece em alimento. Co-
munguemos comprometendo-
nos recuperar a vida mais sofri-
da de tantos irmãos a fim de que
todos tenham vida plenamente.

A. Ref.: /:Eu vim para que todos
tenham vida,/ que todos te-
nham vida plenamente.:/

1. Reconstrói a tua vida em co-
munhão com teu Senhor;/ re-
constrói a tua vida em comu-
nhão com teu irmão./ Onde
está o teu irmão, eu estou pre-
sente nele.

2. Quem comer o pão da vida vi-
verá eternamente./ Tenho
pena deste povo que não tem
o que comer. Onde está um ir-
mão com fome, eu estou com
fome nele.

3. Eu passei fazendo o bem, eu
curei todos os males. Hoje és
minha presença junto ao povo
sofredor./ Onde sofre o teu ir-
mão, eu estou sofrendo nele.

4. Entreguei a minha vida pela
salvação de todos. Reconstrói,

protege a vida de indefesos e
inocentes. Onde morre o teu ir-
mão, eu estou morrendo nele.

5. Vim buscar e vim salvar o que
estava já perdido./ Busca, sal-
va e reconduze a quem perdeu
toda esperança./ Onde salvas
teu irmão, tu me estás salvan-
do nele.

6. Da ovelha desgarrada Eu me
fiz o Bom Pastor./ Reconduze,
acolhe e guia, a quem de mim
se extraviou./ Onde acolhes
teu irmão, tu me acolhes tam-
bém nele.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Alimentados
pelo pão eucarístico, nós
vos pedimos, ó Deus,
que, gloriando-nos de
obedecer na terra aos
mandamentos de Cristo,
Rei do universo, possa-
mos viver com ele eterna-
mente no reino dos céus.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Ao sairmos desta celebração
levemos para esta semana o
compromisso de refletir bem o
que deixamos de fazer para o bem
dos irmãos necessitados neste
ano litúrgico que está findando.
E no domingo que vem iniciar o
Advento dispostos a sermos ins-
trumentos de seu Reino.

A. Eu vou colocar o que aprendi
a serviço do povo! Eu quero ser
um novo Cristo, ser um ho-
mem novo! Pai, o ruído do ven-
to a soprar, como as aves me
sinto a voar, em mundo de paz
e de amor. Pai, pelo mundo eu
irei proclamar, nas monta-
nhas, nas ruas, no lar, quero
dar testemunho, Senhor.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos faça abraçar o bem e a

justiça, fazendo apressar o seu

Reino, a fim de merecerdes a eter-
nidade feliz. E que vos abençoe
o Deus da vida: Pai e Filho e
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa

vida; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe!

A. Graças a Deus.

Dia de Ação de Graças
Próxima quinta-feira, 27, é Dia Nacional
de Ação de Graças. As comunidades que
puderem, façam celebração neste dia.

Natal 2008Próximo domingo, dia 30/11, inicianovo Ano Litúrgico. Com o 1º domin-go do Advento iniciamos a caminhadade preparação do Natal de Jesus. Podejá começar a arrumar o presépio. Acada domingo acrescentar alguns ele-mentos, dando sentido a uma cami-nhada. As luzes e o Menino Jesus de-vem ser colocados no presépio somen-te na noite de Natal. Dar importânciaà Coroa do Advento acendendo umavela em cada domingo. As famílias fa-çam os encontros de Natal, preparan-do bem a família para a chegada doSalvador. É importante destacar Jesusneste Natal e não o papai Noel. PapaiNoel prepara somente o exterior: pre-sentes, doces... Jesus prepara o cora-ção e a essência da nossa vida: espíritofraterno, oração, conversão, doação...
Lembretes:
23 – às 9h, crismas na catedral São José; às10h, crismas na matriz de Paulo Bento.
24 – às 8h30, reunião da Pastoral da Comu-nicação Regional, em POA; às 9h, assem-bléia da Pastoral da Saúde; às 9h, reuniãoda área de São Valentim, em Barão deCotegipe; às 19h, reunião da área deJacutinga, em Campinas do Sul.
25 e 26 – Reunião dos organismos regio-nais, em POA.
26 – às 19h, encerramento da EscolaCatequética, em Viadutos.
27 – às 19h, encerramento da EscolaCatequética, em Getúlio Vargas.
28 – às 19h, crismas na comunidade da ca-pela Nª. Srª. da Saúde – Floriano Peixoto –Paróquia de Getúlio Vargas.
29 – às 16h30, Missa em Ação de Graças pelaCanonização de Santa Maria BernardaBütler, na catedral São José; às 19h, cris-mas na comunidade da capela São JoãoBatista – Quatro Irmãos – Paróquia dePaulo Bento.
29 e 30 – assembléia da Pastoral Familiarem POA.
Leituras da Semana: dia 24, 2ªf: Ap14,1-5; Sl 24; Lc 21,1-4; dia 25, 3ªf: Ap14,14-19; Sl 96; Lc 21,5-11; dia 26, 4ªf:Ap 15,1-4; Sl 98; Lc 21,12-19; dia 27, 5ªf:Ap 18,1-2.21-23;19,1-3.9a; Sl 100; Lc21,20-28; dia 28, 6ªf: Ap 20,1-4.11–21,2;Sl 84; Lc 21,29-33; dia 29, Sab: Ap 22,1-7; Sl 95; Lc 21,34-36; dia 30, Dom: Is63,16b-17.19b;64,2b-7; Sl 80; 1Cor 1,3-9;Mc 13,33-37



Comunidade em Oração
Liturgia para o 1º Domingo do Advento / Ano B – 30.11.2008

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Trabalhar com vigilância: atentos e prontos ao Senhor que vem!
– A força da esperança é maior do que o vento da maldade.

Ano 30 - Nº 1771

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos

enche de completa alegria e paz
em nossa fé, pela ação do Espí-
rito Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Faz a recordação da Vida relacionando
o início do Ano Litúrgico, o 1º Domin-
go do Advento – sentido de espera vi-
gilante; pode recordar fatos importan-
tes da semana; as intenções da missa,...
Abençoa a coroa com esta oração):
Senhor, nosso Deus, a terra se
alegra nestes dias, e vossa Igre-
ja exulta diante do vosso Filho
que vem como luz esplendorosa
para iluminar os que jazem nas
trevas da ignorância, da dor e
do pecado. Cheio de esperança
em sua vinda, o vosso povo pre-
parou esta coroa com ramos ver-
des e a adornou com luzes. À
medida que as velas desta coroa
forem acesas, iluminai-nos, Se-
nhor, com o esplendor daquele
que, por ser a luz do mundo, ilu-
minará toda a escuridão. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
(Em seguida faz o rito para acender a 1ª
vela da coroa que pode ser como segue:
Uma pessoa entra com a vela acesa e a
coloca na coroa; Ou: com a vela na coroa,
uma pessoa acende-a, enquanto a comuni-
dade canta o canto que segue):
A. 1. Uma vela se acende/ no ca-

minho a iluminar./ Prepare-
mos nossa casa:/ é Jesus quem
vai chegar.

Ref.: /:No Advento a tua vinda nós
queremos preparar./ Vem, Se-
nhor, que é teu natal,/ vem
nascer em nosso lar.:/

Ou:

(Quem preside, apontando para a vela que
está sendo acesa, diz): Bendito sejais,
Deus bondoso, pela luz de Cristo,
sol de nossa vida, a quem espera-
mos com toda a ternura do cora-
ção. (E a comunidade canta):
A. /:Vem, Senhor Jesus,/ o mun-

do precisa de Ti:/
1.4. Ato Penitencial

P. Abramos o nosso coração para o
arrependimento de nossos peca-
dos e para o reconhecimento da
ternura e da bondade de Deus.

L. Senhor, perdoai-nos porque nem
sempre vigiamos sobre nossos
pensamentos, nossas palavras e
nossas atitudes.

A. Tende piedade de nós! Tende
piedade, piedade de nós!

L. Senhor, perdoai-nos por não cri-
armos as condições de paz em
nossas famílias e em nossa co-
munidade.

A. Tende piedade...
L. Senhor, perdoai-nos porque nem

sempre contribuímos para nos-
sa sociedade ter mais paz.

A. Perdão, Senhor...
P. Senhor, vinde ajudar-nos a pre-

parar bem a chegada do Salva-
dor entre nós. Derramai vossa
bênção misericordiosa, perdoai
nossos pecados, renovai nossa
vigilância e, com o coração re-
novado, ajudai a caminhar na
direção do Reino definitivo.

A. Amém.
1.5. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus todo-po-
deroso, concedei a vossos
fiéis o ardente desejo de
possuir o reino celeste,
para que, acorrendo com
as nossas boas obras ao
encontro do Cristo que
vem, sejamos reunidos à
sua direita na comunidade
dos justos. PNSrJC.

A. Amém.

Nota: Podem ser trazidos, na procissão
de entrada, Cartaz da Campanha da
Evangelização, o Lecionário ou a Bíblia,...
A coroa do Advento esteja já preparada
em lugar especial, próximo ao altar (não
em cima) onde é acesa a 1ª vela. Haja
algum sinal de que se está iniciando a
preparação do Presépio...

1. RITOS INICIAIS

A. /:Vem, Senhor Jesus,/ o mun-
do precisa de Ti:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: A comunidade reunida quer
celebrar a esperança na vinda de
Jesus. Marcada pela vigilância,
esta liturgia nos ajuda a caminhar
em direção de um novo tempo: a
força da esperança e a certeza da
misericórdia de Deus. Abri as
portas ao Salvador. Ficai atentos
é o Senhor. (Ou: Natal se aproxima é
tempo de amor).

A. Ref.: /:Abri as portas ao Sal-
vador,/ Ficai atentos, é o Se-
nhor!:/

1. Chegou a hora de despertar, a
salvação não vai tardar./ A noi-
te escura passou também, vis-
tamos luzes que o dia vem.

2. Rebento novo nasceu da dor,
daquele tronco surgiu a flor./
Fará justiça entre as nações,
paz e bondade aos corações.

Ou:
1. Natal se aproxima, é tempo de

amor;/ renasce a esperança de
um mundo melhor./ Palavras
e gestos promovem a paz/ que
vem de Deus vivo e na terra
se faz.

Ref.: /:Paz para todos os homens
que lutam de boa vontade.:/

2. Verdade na terra irá ressur-
gir./ A paz e a justiça as mãos
vão unir./ Enfim, o Senhor nos
dará Salvação:/ seremos um
povo amigo e irmão.



2. LITURGIA DA PALAVRA

A. Abre nossos ouvidos, quere-
mos te escutar. Abre nosso
coração, queremos te acolher.

2.1. 1ª Leitura: Is 63,16b-17.19b; 64,2b-7

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
Senhor, tu és nosso Pai, nosso
redentor; eterno é o teu nome.
Como nos deixaste andar longe
de teus caminhos e endureceste
nossos corações para não termos
o teu temor? Por amor de teus
servos, das tribos de tua heran-
ça, volta atrás. Ah! se rompes-
ses os céus e descesses! As mon-
tanhas se desmanchariam dian-
te de ti. Desceste, pois, e as mon-
tanhas se derreteram diante de
ti. Nunca se ouviu dizer nem
chegou aos ouvidos de ninguém,
jamais olhos viram que um
Deus, exceto tu, tenha feito tan-
to pelos que nele esperam. Vens
ao encontro de quem pratica a
justiça com alegria, de quem se
lembra de ti em teus caminhos.
Tu te irritaste, porque nós peca-
mos; é nos caminhos de outro-
ra que seremos salvos. Todos
nós nos tornamos imundície, e
todas as nossas boas obras são
como um pano sujo; murcha-
mos todos como folhas, e nos-
sas maldades empurram-nos
como o vento. Não há quem in-
voque teu nome, quem se levan-
te para encontrar-se contigo; es-
condeste de nós tua face e nos
entregaste à mercê da nossa
maldade. Assim mesmo, Se-
nhor, tu és nosso pai, nós so-
mos barro; tu, nosso oleiro, e
nós todos, obra de tuas mãos. -
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 79

S. (Ou com a melodia de: “Felizes os que

em vós têm sua força...”) Iluminai a
vossa face sobre nós,/ convertei-
nos, para que sejamos salvos!

A. Iluminai a vossa face sobre
nós,/ convertei-nos, para que
sejamos salvos!

S. 1. = Ó Pastor de Israel, prestai
ouvidos.+ Vós que sobre os
querubins vos assentais,*
aparecei cheio de glória e esplen-

dor!  - Despertai vosso poder, ó
nosso Deus* e vinde logo nos tra-
zer a salvação!

2. = Voltai-vos para nós, Deus do
universo! + Olhai dos altos céus
e observai.* Visitai a vossa vinha
e protegi-a!  - Foi a vossa mão
direita que a plantou;* protegei-
a, e ao rebento que firmastes!

3. - Pousai a mão por sobre o vos-
so protegido,* o filho do homem
que escolhestes para vós! - E
nunca mais vos deixaremos, Se-
nhor Deus!* Dai-nos vida, e lou-
varemos vosso nome!

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 1,3-9

L. Primeira Carta de São Paulo
aos Coríntios.
Irmãos: Para vós, graça e paz,
da parte de Deus, nosso Pai, e
do Senhor Jesus Cristo. Dou
graças a Deus sempre a vosso
respeito, por causa da graça que
Deus vos concedeu em Cristo
Jesus: Nele fostes enriquecidos
em tudo, em toda palavra e em
todo conhecimento, à medida
que o testemunho sobre Cristo
se confirmou entre vós. Assim,
não tendes falta de nenhum
dom, vós que aguardais a reve-
lação do Senhor nosso, Jesus
Cristo. É ele também que vos da-
rá perseverança em vosso proce-
dimento irrepreensível, até ao
fim, até ao dia de nosso Senhor,
Jesus Cristo. Deus é fiel; por ele
fostes chamados à comunhão
com seu Filho, Jesus Cristo, Se-
nhor nosso. – Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mc 13,33-37

A. Aleluia...
S. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa

bondade, e a vossa salvação nos
concedei!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Marcos.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus aos

seus discípulos: “Cuidado! Ficai
atentos, porque não sabeis quan-
do chegará o momento. É como
um homem que, ao partir para o
estrangeiro, deixou sua casa sob
a responsabilidade de seus em-

pregados, distribuindo a cada um
sua tarefa. E mandou o porteiro
ficar vigiando. Vigiai, portanto,
porque não sabeis quando o dono
da casa vem: à tarde, à meia-
noite, de madrugada ou ao ama-
nhecer. Para que não suceda
que, vindo de repente, ele vos
encontre dormindo. O que vos
digo, digo a todos: Vigiai!”
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

(Padre motiva e conclui as preces que po-
dem ser espontâneas ou preparadas pela
equipe).

2.8. Campanha para a
Evangelização 2008

“Acolhamos o Príncipe da Paz”

L. Hoje entramos no tempo do Ad-
vento, tempo de preparação para
recebermos o Senhor que vem e
se manifesta a nós. É tempo de
espera, de atenta vigilância.

A. (Cantando) Vem, Senhor Jesus,
o mundo precisa de Ti!

L. Toda a vida cristã é espera vigi-
lante da manifestação definitiva
do Senhor. A Palavra de Jesus
continua ressoando em nosso
coração: “Cuidado! Ficai aten-
tos...! Vigiai!” Vivemos um tem-
po carregado de esperança, de
redenção, de construção de um
mundo novo, enfim, da realiza-
ção do Reino de Deus, que já co-
meça aqui e agora. “Acolhamos
o Príncipe da paz!”

A. Vem, Senhor Jesus, o mundo
precisa de Ti!

L. A Igreja, para anunciar esta Boa
Nova e proporcionar aos seus fi-
lhos e filhas a vivência desta gra-
ça, precisa de recursos financei-
ros. A Coleta da Evangelização,
que realizaremos no 3º Domingo
do Advento, em todas as comu-
nidades do Brasil, será nossa res-
posta a esta necessidade.

A. Vem, Senhor Jesus, o mundo
precisa de Ti!

P. Irmãos e irmãs, rezemos juntos
para que a Campanha para a
Evangelização atinja seus obje-
tivos.



Oração
Senhor Jesus Cristo,/ Vós nos
deixastes a missão de evangeli-
zar. Ajudai-nos/ a sentir a beleza
de crer em Vós. Despertai em
nós/ a consciência da grandeza da
missão. Renovai o ardor/ e a res-
ponsabilidade dos cristãos/ na
participação/ da obra da Evange-
lização. Dai-nos um coração ge-
neroso/ para colaborar espiritu-
al/ e materialmente na missão.
Com a nossa oferta,/ feita com
alegria,/ testemunhemos a ale-
gria/ de sermos vossa Igreja,/ dis-
cípula missionária. Amém!

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Junto ao pão e ao vinho,
apresentemos a Deus a nossa
vida e a nossa disposição de pre-
parar-nos bem para o Natal. In-
cluamos também os grupos de
famílias que se reúnem e o ser-
viço de seus animadores.

A. Ref.: /:Pão e vinho apresenta-
mos com louvor/ e pedimos o
teu reino: vem, Senhor.:/

1. Pão e vinho repartidos entre
irmãos,/ são o laço da unidade
do teu povo./ Nossas vidas são
também pequenos grãos/ que
contigo vão formar o homem
novo.

2. Vem, Senhor, vem caminhar
à nossa frente,/ vem conosco
toda a terra transformar./ E no
mundo libertado e transparen-
te,/ os irmãos à mesma mesa
vão sentar.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Recebei, ó Deus, estas
oferendas que escolhe-
mos entre os dons que
nos destes, e o alimento
que hoje concedeis à
nossa devoção torne-se

prêmio da redenção
eterna. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Prefácio do Advento I, p.406

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eter-
no e todo-poderoso, por Cristo,
Senhor nosso. Revestido da nos-
sa fragilidade, ele veio a primeira
vez para realizar seu eterno pla-
no de amor e abrir-nos o cami-
nho da salvação. Revestido da sua
glória, ele virá uma segunda vez
para conceder-nos em plenitude
os bens prometidos que hoje, vi-
gilantes, esperamos. Por essa
razão, agora e sempre, nós nos
unimos aos anjos e a todos os
santos, cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, Santo, Santo é o
Senhor! Todos nós sabemos e
queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas alturas.
O Senhor é Santo.

2. Santo é o Senhor de toda a ter-
ra. O Senhor é santo.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo
e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e + o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças, e o par-
tiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e  o deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,

QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa

morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o papa Bento, com
nosso bispo N. todos os minis-
tros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nossos
irmãos e irmãs que morreram na
esperança da ressurreição e de
todos os que partiram desta vida:
acolhei-os junto a vós na luz da
vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus, com
os santos Apóstolos e todos os
que neste mundo vos serviram,
a fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso
Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.
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3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão
Anim.: Para perseverarmos na ati-

tude da vigilância, Cristo mesmo
vem alimentar-nos na comunhão
eucarística. Participemos dela
com a disposição de criar as con-
dições favoráveis para acolher o
Menino Jesus.

A. Ref.: /:Vem, ó Senhor, com o
teu povo caminhar,/ teu Cor-
po e Sangue vida e força vem
nos dar.:/

1. A Boa Nova proclamai com ale-
gria./ Deus vem a nós, Ele nos
salva e nos recria./ E o deser-
to vai florir e se alegrar. /:Da
terra seca, flores, frutos vão
brotar.:/

2. Eis nosso Deus e Ele vem para
salvar,/ com sua força vamos
juntos caminhar,/ e construir
um mundo novo e libertado,
/:do egoísmo, da injustiça e do
pecado.:/

3. Uma voz clama no deserto com
vigor:/ “preparai hoje os cami-
nhos do Senhor!”/ Tirai do
mundo a violência e ambição,
/:que não nos deixam ver no
outro um irmão.:/

4. Distribuí os vossos bens com
igualdade,/ fazei da terra ger-
minar fraternidade./ O Deus
da vida marchará com o seu
povo, /:e homens novos vive-
rão num mundo novo.:/

5. Vem, ó Senhor, ouve o clamor
da tua gente,/ que luta e sofre,
porém, crê que estás presente./
Não abandones os teus filhos
Deus fiel, /:porque teu nome é
Deus-conosco, Emanuel.:/

 Oração Pós-comunhão

P. OREMOS. Aproveite-nos, ó
Deus, a participação
nos vossos mistérios.
Fazei que eles nos aju-
dem a amar desde ago-
ra o que é do céu e, ca-
minhando entre as coi-
sas que passam, abra-
çar as que não passam.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: (Pode ler a mensagem final sobre a
Campanha para a Evangelização).

A. /:Vem, Senhor, vem nos salvar!
Com teu povo vem caminhar!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus misericordioso vos

ilumine com o advento do seu Fi-
lho, em cuja vinda credes e cuja
volta esperais, e derrame sobre
vós as suas bênçãos.

A. Amém.
P. Que durante esta vida ele vos

torne firmes na fé, alegres na es-
perança e solícitos na caridade.

A. Amém.
P. Alegrando-vos agora pela vinda

do Salvador feito ser humano,
sejais recompensados com a vida
eterna, quando vier de novo em
sua glória.

A. Amém.
P. Para serdes atentos e vigilantes

neste Advento, abençoe-vos o
Deus que é Pai e Filho e Espíri-
to Santo.

T. Amém.
P. A esperança pela vinda do Senhor

vos anime nesta vida; ide em paz
e o Senhor vos acompanhe.

T. Graças a Deus.

Campanha para a
Evangelização 2008(Mensagem final para antesda bênção, nos avisos)O Advento é um tempo em que aIgreja reaviva sua missão de anún-cio do Messias a todos os povos ea consciência de ser sinal de espe-rança para toda a humanidade.Estamos em plena Campanha paraa Evangelização. O resultado da co-leta destina-se a inúmeras obrasevangelizadoras e pastoraismantidas pela Igreja no Brasil. Es-sas obras têm por finalidade pro-mover o encontro de todos com Je-sus. Nossa colaboração é, mais doque nunca, uma forte atitudemissionária. (Coleta para a Evan-gelização: 13 e 14/12/2008 – 3ºDomingo do Advento).

Natal 2008“Quando falamos de “espi-ritualidade do Natal”, estamos que-rendo dizer que o Ciclo Natalino,com suas várias etapas e festas,pode ser para nós, cristãos, umafonte de espiritualidade, (...) umfarol irradiante, capaz de dar rumoe sentido a nossas vidas. Este Ci-clo pode ser dividido em 3 etapas:a 1ª, de preparação, de gestação, éo Tempo do Advento! A 2ª, de re-alização e curtição, é a Festa do
Natal! A 3ª, de manifestação, irra-diação e divulgação, é a Festa da
Epifania! 3 tempos de graça, 3toques do artista divino, a aprimo-rar sua obra: fazer-nos mais  se-melhantes a Si próprio, mais ver-dadeiramente filhos e filhas noFilho “que nos foi dado” (Is 9,5).Nestes tempos conturbados, emque a humanidade se debate entreo desenfreado consumismo de unse as muitas humilhações e frus-trações de outros, a imensa maio-ria de oprimidos e excluídos... nes-tes tempos de vertiginosa ascen-são da civilização do Mercado e deavanço incontrolável da violência,quanto é importante resgatar ouproduzir uma Cultura do Natal,que seja cultura da ternura e da so-lidariedade, cultura da partilha e da
PAZ!”

Reginaldo Veloso

Lembretes:
29 e 30 – assembléia da Pastoral Familiarem Porto Alegre.
30 – às 9h30, crismas na matriz de Barão deCotegipe; às 10h30, crismas na comuni-dade da capela Santo Antônio – SoutoNeto – Paróquia de Jacutinga.
01 – às 9h, reunião com os coordenadoresparoquiais do Apostolado da Oração, noSeminário de Fátima; às 18h, reunião daárea da formação, no Seminário de Fáti-ma; Dia Mundial de Combate à AIDs.
01 a 04 – reunião do CONSER, em POA.
06 – às 8h30, reunião da equipe diocesanadas CEBs, no CDP.
06 – às 8h30, reunião do ConselhoDiocesano de Pastoral, no Seminário deFátima.
Leituras da Semana: dia 01, 2ªf: Is 2,1-5; Sl 122; Mt 8,5-11; dia 02, 3ªf: Is 11,1-10; Sl 72; Lc 10,21-24; dia 03, 4ªf: Is 25,6-10a; Sl 23; Mt 15,29-37; dia 04, 5ªf: Is26,1-6; Sl 118; Mt 7,21.24-27; dia 05, 6ªf:Is 29,17-24; Sl 27; Mt 9,27-31; dia 06, Sab:Is 30,19-21.23-26; Sl 147; Mt 9,35–10,1.6-8; dia 07, Dom: Is 40,1-5.9-11; Sl 85; 2Pd3,8-14; Mc 1,1-8


